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É com profundo pesar que o 
PSTU – Rio Grande do Norte in-
forma o falecimento da compa-
nheira Antônia Moraes, vítima 
de um acidente de carro, na ma-
nhã do último dia 17. Antônia es-
tava acompanhada de sua irmã, 
que sobreviveu e está sob cuida-
dos médicos. Antônia era profes-
sora aposentada da rede estadual 
e professora ativa na rede muni-
cipal de Natal, onde trabalhava 
na Escola Municipal Professora 
Tânia Almeida, como coordena-
dora pedagógica.

Ela era uma militante histó-
rica PSTU e fazia parte da dire-
ção do Partido no Rio Grande do 
Norte, com a tarefa de tesoureira 

do diretório municipal de Natal. 
Sempre dedicada à luta por uma 
sociedade igualitária, ela tam-
bém construía a CSP-Conlutas 
e os movimentos “Mulheres em 
Luta” e “Muda Sinte”.

“Toinha”, como era carinhosa-
mente chamada pela nossa mili-
tância, era uma camarada exem-
plar e muito querida. Sempre se 
preocupava com detalhes que 
passavam despercebidos. Era 
uma pessoa doce, alegre e sem-
pre disposta a acolher. Apaixo-
nada pela vida, adorava viajar e 
se aventurar.

Nos solidarizamos com seus 
familiares, amigos(as) e colegas 
de trabalho. Que neste momento 

difícil possamos encontrar con-
forto para nossos corações. Siga-
mos firmes na luta em direção ao 
horizonte socialista, como dese-
java nossa companheira.

Antônia, presente! Hoje 
e sempre!

Perdemos um companheiro 
aguerrido, que escreveu sua 
história junto com a do nosso 
partido. Perdemos um profes-
sor sempre muito firme na luta, 
que dedicou sua vida por uma 
Educação Pública de qualidade 
e para todos.

Claudelício morava em Suma-
ré (SP), onde construiu sua tra-
jetória como professor da rede 
estadual de ensino. Também 
atuava sindicalmente nas lutas 
da sua categoria, como Conse-
lheiro Estadual pela Apeoesp 
Sumaré/Hortolândia, atualmen-
te como membro do Coletivo 
Reviravolta na Educação.

Para nós do PSTU Campinas, 
há muitos anos nossa história 
caminha junto com a de nos-
so companheiro. O professor, 
antes operário, por mais de 30 

anos, se somou a nossas filei-
ras e ajudou a construir um 
programa para a revolução so-
cialista. Claudelício teve, por 
toda vida, uma história dura, 
de muita luta e resistência. En-
frentou, com coragem, a dure-
za da vida, da exploração e da 
opressão. Acumulou ódio de 
classe contra esse sistema ca-
pitalista que empurra a classe 
trabalhadora para a miséria. 
Lutou com firmeza e nunca de-
sistiu de construir um mundo 
socialista. Na dureza da vida, 
transbordou alegria e afeto por 
onde passou. Companheiro de 
uma risada contagiante, sim-
ples, solidário, de uma huma-
nidade inspiradora, era con-
victo na luta, apaixonado pelo 
seu Corinthians e amigo im-
prescindível.

O PSTU-Campinas transmite 
toda solidariedade à nossa mi-
litância, a todos os familiares 
e amigos.

Hoje nos despedimos do pro-
fessor, do amigo, do camarada, 
que estará sempre presente en-
tre nós, na luta por um mundo 
socialista!

Camarada Claudel íc io, 
PRESENTE!

CHARGE

Companheira Antônia, presente!
PRESENTE!

PRESENTE!

Essa cadeira aqui 
é uma cagada 
estar comigo, 

uma cagada
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Bolsonaro, em reunião 
entre o ex-presidente 

com ministros e 
assessores que discutir 

trama golpista. 

Nota de pesar pelo falecimento de 
nosso camarada Claudelício dos Reis

FALOU BESTEIRA

https://api.whatsapp.com/send?1=pt_BR&phone=5511941011917


3

A inda nos primei-
ros dois meses de 
2024, já vemos 
dados e fatos que 

mostram como o capitalismo 
está levando a humanidade à 
barbárie econômica, social, 
política e ambiental.

Este tem sido um dos ve-
rões mais quentes de toda a 
História do Brasil. Com uma 
mistura de calor extremo em 
algumas áreas, fortes chuvas, 
inundações e todo tipo de de-
sastre ambiental. O aumento 
das tragédias e as bruscas mu-
danças do padrão climático 
e ambiental já são frutos do 
aquecimento global, causado 
pela alta emissão de carbono 
na atmosfera, promovido pelo 
modo de produção capitalista. 

Novos estudos vêm reve-
lando que o planeta se aproxi-
ma rapidamente de um ponto 
que não terá mais volta, ame-
açando concretamente a pró-
pria vida humana.

Os desastres naturais não 
são naturais, mas sociais, dado 
que são frutos da ação huma-
na e esta é organizada em al-
gum tipo de sociedade, sendo, 
no momento histórico atual, o 
sistema capitalista. Com isso, 
conseguimos entender as di-
ficuldades que a humanida-
de está tendo para reduzir as 
emissões de carbono. O pro-
blema é que a forma como o 
sistema capitalista funciona, 
com base no poder dos gran-
des monopólios, que devastam 
a terra para ter lucros e enri-
quecer os bilionários, é uma 
trava e impede que ocorram as 
mudanças na velocidade que 
seria necessária para diminuir 
o aquecimento global.

PARA ALÉM DO 
MEIO AMBIENTE, A 
CATÁSTROFE SOCIAL

O capitalismo vem promo-
vendo outra catástrofe dire-
tamente social. Estamos fa-
lando dos bilhões de pessoas 
condenadas à fome, à miséria, 
ao desemprego, aos baixos sa-

lários, a trabalhos precários e 
todo tipo de dificuldades para 
ter uma vida digna. Os dados 
reunidos e divulgados pela 
Oxfam sobre a desigualdade 
social no planeta são demons-
trações de que a responsabili-
dade pela crise social que exis-
te no mundo, hoje, é do próprio 
capitalismo e do modo como 
ele funciona.

Estamos falando do aumen-
to da concentração e centrali-
zação de capitais e riquezas na 
mão de cada vez menos empre-
sas e menos países, todos es-
tes cada vez mais ricos. Isso se 
reflete, também, em uma de-
sigualdade interna nos países. 
No Brasil, por exemplo, com 
a disparidade entre os lucros 
que vão para poucos e os sa-
lários que vão para muitos, a 
situação sempre piora em de-
trimento do trabalhador.

Mesmo os programas de 
investimentos, anunciados por 
Lula para reindustrializar o 
país, não se chocam contra o 
domínio das multinacionais e 
da burguesia na economia bra-
sileira. Enquanto não enfren-
tarmos os bilionários capitalis-
tas, que controlam as riquezas 
do país, não teremos nem de-

senvolvimento nem melhorias 
das condições de vida dos tra-
balhadores e trabalhadoras. E, 
ainda, sequer derrotaremos a 
ultradireita bolsonarista que se 
alimenta desse sistema. 

E, assim, seguiremos apro-
fundando os índices de desi-
gualdade social, mesmo que 
possamos ver algum parco in-
vestimento aqui ou ali. Se não 
mudar o sistema, mesmo mais 
investimentos, ao contrário de 
se traduzirem em um desen-
volvimento real do país, sig-
nificarão mais dominação im-
perialista, mais submissão aos 
interesses burgueses e mais 
exploração e opressão para os 
trabalhadores e o povo pobre.

GENOCÍDIO NA PALESTINA: A 
PODRIDÃO DO CAPITALISMO 
A CÉU ABERTO

O capitalismo mundial vem 
demonstrando cada vez mais 
ser um sistema podre. Talvez 
o maior exemplo disso sejam 
as guerras que voltam a ga-
nhar peso e relevância nesse 
momento de maior crise e de-
cadência deste sistema.

O que está ocorrendo, hoje, 
na Palestina é um genocídio pro-
movido pelo Estado fascista de 

Israel. Esse país só existe porque 
tomou as terras dos palestinos, 
expulsando-os de suas casas, 
destruindo suas cidades, massa-
crando e assassinando milhões 
de jovens, mulheres e crianças, o 
que pode ser configurado como 
uma limpeza étnica. Denunciar 
a ideologia sionista, que alimen-
ta isso, não tem nada a ver com 
ser antissemita.

 Dizer que o que se passa 
na Faixa de Gaza é um genocí-
dio comparável ao holocausto 
dos nazistas é dizer a verdade. 
O problema da fala do Lula é 
que o povo palestino precisa 
de muito mais neste momen-
to. Afinal, há um genocídio 
em curso. E não se pode ser 
conivente com um país ou go-
verno genocida. É preciso exi-
gir que o governo Lula rompa 
as relações diplomáticas, eco-
nômicas, militares e políticas 
com Israel.

Os bolsonaristas se colam 
na defesa de Israel. Misturam 
religião e política e se aprovei-
tam da fé do povo para defen-
der um genocídio e um gover-
no de ultradireita. Esses depu-
tados bolsonaristas chegam ao 
ridículo de propor o impeach-
ment de Lula, por conta de ter 

chamado o genocídio promo-
vido por Israel de genocídio. 

Mas, é curioso que 20 depu-
tados que assinaram o pedido 
de impeachment são da própria 
base aliada do governo. O que 
demonstra como não podemos 
confiar neste governo, afinal 
ele é composto por setores do 
Centrão, por ex-bolsonaristas 
e por grande parte da burgue-
sia brasileira, além de apoia-
do pelo imperialismo mundial. 

É PRECISO INDEPENDÊNCIA 
DE CLASSE PARA LUTAR 
CONTRA A CRISE DO 
SISTEMA E AS AMEAÇAS DA 
ULTRADIREITA

Enquanto isso, foi revela-
do, aqui no Brasil, que não só 
se aventou a possibilidade de 
um golpe no país em janeiro de 
2023, como de fato tentaram. E 
quando viram que não tinham 
força suficiente, tentaram cau-
sar uma confusão para criar as 
possibilidades para o golpe. As 
revelações da operação da Po-
licia Federal demonstram que 
uma parte importante da cú-
pula militar é golpista e outra 
parte foi conivente, ao saber 
da trama e deixar correr solto. 

O governo Lula, infelizmen-
te, não vem tomando nenhuma 
atitude para punir os militares 
golpistas. Na verdade, vem fa-
zendo acordões, acenos e ten-
tando conciliar com os golpis-
tas, confiando apenas na Justi-
ça para enfrentar a ultradireita.

Isto tudo demonstra a im-
portância de construir uma 
oposição de esquerda ao gover-
no Lula. Não só porque, para 
enfrentar Israel até o fim, é pre-
ciso ter essa independência em 
relação ao governo Lula. Mas, 
também, para enfrentar a pró-
pria ultradireita bolsonarista. 
É preciso chamar os trabalha-
dores e trabalhadoras a lutar. É 
preciso enfrentar os golpistas, 
a burguesia e o sistema capi-
talista que promove isso tudo.  

Guerra, golpe e catástrofe 
ambiental: o capitalismo nos 
levará à barbárie
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Foto: Fernando Frazão/
Agência Brasil

Estragos e prejuízos aos moradores causados pelas chuvas em Belford Roxo, na Baixada Fluminense, que teve diversos pontos de 
alagamentos com a enchente do rio Botas.
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A situação climática da Ter-
ra é alarmante. O ano de 
2023 foi o mais quente já 

registrado na História. E o pior é 
que existe a possibilidade de 2024 
ser ainda mais quente. Um estu-
do do Copernicus, o observatório 
climático europeu, aponta que 
janeiro passado foi o mês mais 
quente já registrado globalmen-
te. A temperatura média do ar 
alcançou 13,14°C; ou seja, 0,70°C 
acima da média entre 1991 e 2020 
para o mês e 0,12°C a mais, em 
comparação com janeiro de 2020, 
recordista anterior.

Parece pouco, não é? Só que 
não… Em comparação com a 
era pré-industrial (1850-1900), os 
primeiros 31 dias do ano foram 
1,66°C mais quentes. Isto é, já 
ultrapassamos o limite de 1,5°C 
estipulado pelo Acordo de Paris.

Nas últimas semanas, um es-
tudo publicado pela “Nature Cli-
mate Change” (especial sobre mu-
danças climáticas da revista cien-
tífica “Nature”) sugere que a Terra 
já estaria, hoje, 1,7 °C mais quente 
do que no período pré-industrial 
e, nos próximos anos, poderia ul-
trapassar os 2°C. Isso indica a fa-
lência completa dos acordos cli-
máticos e a total incapacidade de 
que o capitalismo consiga parar a 
crise que o próprio sistema criou.

Os cientistas alertam que cru-
zar esse limite poderá resultar 
em um aquecimento global in-
controlável, com um aquecimen-
to superior a 2°C. Assim, muitos 
pontos de ruptura da Terra po-

derão ser acionados, tal como o 
degelo do “permafrost” (camada 
do subsolo da crosta terrestre que 
está permanentemente congela-
da); o derretimento das geleiras 
da Antártida e do Ártico; a aci-
dificação e a elevação dos ocea-
nos e a transformação da Ama-
zônia em uma savana degrada-
da, dentre outros fenômenos. 

2024 COMEÇOU COM 
ENCHENTES, SURTOS DE 
DOENÇAS E INCÊNDIOS

Na última semana de janei-
ro, uma intensa onda de calor 
castigou a região central do Chi-
le, com temperaturas entre 3 a 
6 ºC acima da média para esta 
época. Na primeira semana de 
fevereiro, mais de 15 mil casas 
foram destruídas, mais de 130 
pessoas morreram e outras 200 
estão desaparecidas. 

Existe a suspeita de que o 
incêndio foi criminoso, mas 
a tragédia só atingiu tama-
nha magnitude devido às atu-
ais condições climáticas e so-
ciais. A especulação imobiliá-
ria, que joga o povo em mora-
dias precárias, e a existência 
de enormes monoculturas de 
pinus e eucaliptos funciona-
ram com combustíveis para a 
multiplicação dos incêndios.

No Brasil, uma epidemia de 
dengue assola o país, associado a 
outros arbovírus (transmitidos por 
insetos) como a Zika e Chikun-
gunya, transmitidas pelo mosqui-
to Aedes aegypti. O calor intenso 
faz o mosquito da Dengue se re-
produzir mais rápido, em apenas 
quatro dias, dobrando, assim, o 
número de mosquitos em rela-
ção ao ciclo normal. Mas, as pre-
cárias condições de moradia e a 

falta de saneamento fazem com 
que a doença prolifere nos bairros 
mais pobres (ver páginas 6 e 7).

Ainda em janeiro, depois 
que fortes chuvas atingiram 
o Rio Grande do Sul, incluin-
do a capital Porto Alegre (RS), 
com ventos de até 107 km/h, 
mais de 1,3 milhão de pesso-
as ficaram, por dias, sem luz, 
sem água e sem internet. As 
fortes tempestades que casti-
garam o estado durante 2023 
são consequências do fenô-
meno El Niño, potencializado 

pelo aquecimento global. 
Mas, a tragédia social que se 

seguiu é efeito direto das privati-
zações e da ausência de políticas 
públicas de prevenção e de infra-
estrutura. A Companhia Estadual 
de Energia Elétrica (CEEE) foi pri-
vatizada em 2021 e, desde então, 
os serviços se tornaram mais pre-
cários, para que a empresa possa 
lucrar mais. Repete-se, assim, o 
que aconteceu em São Paulo, em 
novembro, quando mais de 2,5 
milhões de pessoas ficaram sem 
luz por uma semana.

Capitalismo criou uma 
catástrofe climática

Amazônia está próxima do ponto de não-retorno

CRUZANDO LIMITES

JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO

Metade da floresta amazô-
nica pode estar exposta a uma 
degradação que, até 2050, le-
varia a Amazônia a um ponto 
de não retorno. Essa foi a con-
clusão de um estudo liderado 
por pesquisadores brasileiros e 
publicado na revista “Nature”. 
O ponto de não-retorno é um está-
gio de transformação irreversível.

Segundo o estudo, entre 
10% a 47% da floresta amazô-
nica podem virar uma savana 

degradada, com solo arenoso. 
Isso dependente de vários fa-
tores que se interrelacionam, 
tais como aquecimento glo-
bal, os desmatamentos, chu-
vas e a intensidade das secas. 

O aquecimento aumenta a 
temperatura e provoca secas 
extrema; enquanto o desma-
tamento diminui as chuvas 
na região. “Até 2050, os mo-
delos projetam um aumento 
significativo no número de 

dias secos consecutivos, em 
10-30 dias, e nas tempera-
turas máximas anuais, em 
2-4 °C, dependendo do cená-
rio de emissões de gases com 
efeito de estufa (...). Estas 
condições climáticas pode-
riam expor a floresta a níveis 
sem precedentes de estres-
se hídrico”, explica ao artigo

DEGRADAÇÃO

SISTEMA

Capitalismo é a doença do planeta 
O aquecimento global é consequência da grande indústria e 
da agricultura capitalista que superexploraram os combustí-
veis fósseis (petróleo, gás e carvão) por quase dois séculos. As 
consequências são os fenômenos climáticos extremos, como 
grandes ondas de calor e frio, secas e tempestades furiosas. 
Mas, se o aquecimento é o elemento deflagrador dos eventos 
climáticos extremos, a tragédia é social e escancara a imensa 
desigualdade socioeconômica produzida pelo capitalismo e 
agravada por décadas de planos neoliberais. Nesse cenário,  
a adoção de medidas para mitigar (minimizar ou suavizar) 
os efeitos do aquecimento são irrealizáveis nessas condições 
de aumento da vulnerabilidade social, principalmente porque 
os governos respondem às tragédias com mais neoliberalis-
mo:  mais privatizações, mais cortes em investimentos nas 
áreas sociais e na infraestrutura necessária para enfrentar 
as mudanças climáticas.
No capitalismo, as tragédias continuarão com maior frequên-
cia e magnitude. Esse sistema é uma máquina de destruição 
social e ambiental e está a serviço da acumulação de riqueza 
nas mãos de uma pequena minoria da sociedade.

Gráfico mostra aumento no número de dias com temperatura média acima de 
1,5ºC em relação aos níveis pré-industriais (vermelho escuro). Imagem: ECMWF 
(Centro Europeu de Previsões Meteorológicas a Médio Prazo)

NÚMERO RECORDE DE DIAS ACIMA DE 1,5ºC EM 2023
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Após um ano do decreto de emergência do 
governo Lula, povo Yanomami segue em 
crise humanitária

Indígenas seguem morrendo por 
falta de assistência básica

Medidas concretas

INDÍGENAS

“
Vamos tomar todas 
as atitudes para tirar 
os garimpeiros ile-

gais e cuidar dos yanomamis”, 
disse Lula, em 30 de janeiro de 
2023. Passado um ano, o que 
existe na Terra Indígena (TI) 
Yanomami, em Roraima, é o 
retorno do garimpo ilegal, a ex-
plosão de casos de malária e vi-
roses, crianças desnutridas com 
os ossos à mostra, centenas de 
mortes e rios poluídos tomados 
pela lama. Um relatório da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
publicado em julho de 2023, por 
exemplo, apontou que 61% dos 
rios da TI estavam afetados pela 
atividade de mineração.

Essa situação crítica tem sido 
denunciada por associações e 
lideranças indígenas, que ques-
tionam o governo Lula e dizem 
que as ações do governo federal 
foram reduzindo ao logo do ano 
de 2023, o que permitiu o retor-
no dos garimpeiros. Também 
questionam a falta de ações na 
área da Saúde, pois os yanona-
mis seguem morrendo de doen-
ças que poderiam ser evitadas.

LIDERANÇAS INDÍGENAS 
DENUNCIAM QUE LULA NÃO 
ESTÁ CUMPRINDO O QUE 
PROMETEU

Essas denúncias estão sendo 
feitas desde agosto do ano pas-
sado, quando três organizações 
indígenas — Hutukara Associa-
ção Yanomami, Associação Wa-
nasseduume Ye’kwana e Urihi 
Associação Yanomami – divul-
garam um relatório mostrando 
que o garimpo continuava ati-
vo em áreas não identificadas 
nos monitoramentos oficiais. O 
relatório também apontou a di-
minuição das ações do governo 
federal na TI.

Em outubro, a liderança in-
dígena Junior Hekurari Yano-
mami denunciou o retorno dos 
garimpeiros. “A presença das 
forças de segurança diminuiu 
significativamente. A gente per-
cebeu que parou a operação de 
retirada dos garimpeiros. Então, 
eles estão aproveitando esse si-
lêncio”, disse em uma entrevista 
ao jornal “Folha de S. Paulo”, em 
20 de outubro de 2023.

Em entrevista ao jornal O 
Globo, também em outubro, o 
Cacique Raoni disse que o presi-
dente Lula estava “devagar e não 
cumpriu o que prometeu no dia 
da posse”. Mês passado, o escri-
tor e ativista Daniel Munduruku 

criticou a atuação do governo fe-
deral frente à crise na saúde na 
TI Yanomami. Sem citar a minis-
tra dos Povos Originários Sonia 
Guajajara (PSOL), ele chamou a 
pasta de “cirandeira” e disse que 
há “muita festa” e “muito discur-
so” e “nada do necessário” para 
resolver o problema na região.

CRISE HUMANITÁRIA
A crise humanitária no 

maior território indígena do país 
segue. Em uma audiência pú-
blica, realizada em dezembro, 
o Procurador da República em 
Roraima, Alisson Marugal, re-
conheceu que não há um pla-
no de estruturação: “O governo 
não tem um plano e não sabe o 
que fazer para garantir o que ele 
prometeu, que era acabar com a 
crise humanitária. Ou seja, es-
tabelecer os serviços de saúde”.

Mas, as organizações indíge-
nas seguem cobrando um pla-
no por parte do governo fede-
ral. “O Estado brasileiro tem que 
criar um plano permanente, não 
um plano provisório. Não so-
mos provisórios”, disse Junior 

Hekurari Yanomami à “Folha”, 
na matéria mencionada acima. 

Em uma nota técnica assi-
nada pela Hutukara Associa-
ção Yanomami, a Wanassedu-
me Ye’kwana e a Urihi Yano-
mami, publicada no final de ja-
neiro, cobra-se que o governo 
federal retome, com força, as 
operações de desintrusão de ga-
rimpeiros da terra indígena e 
elabore um plano de proteção 
territorial completo.

“O que se verificou ao longo 
de 2023 é que o garimpo per-
manece produzindo efeitos alta-
mente nocivos para o bem-estar 
da população. Além de contri-
buir para a proliferação de do-
enças infectocontagiosas e dos 
impactos ambientais, a presen-
ça dos garimpeiros tem efeitos 
diretos na estabilidade política 
das regiões e na segurança efe-
tiva das famílias indígenas e dos 
profissionais de saúde, em mui-
tos casos inviabilizando a livre 
circulação das pessoas e a pos-
sibilidade da realização de visi-
tas regulares às aldeias”, diz a 
nota técnica.

Em 2023, 308 indígenas 
morreram na TI Yanomami, se-
gundo dados do Ministério da 
Saúde (MS). Dessas, 53% eram 
crianças de até quatro anos. 

As causas das mortes ainda 
são relacionadas à falta de assis-

tência. 66 indígenas morreram 
por doenças do aparelho respira-
tório. Outros morreram por doen-
ças infectocontagiosas. São doen-
ças que poderiam ser evitadas. 

Dados do Ministério da Saú-
de (MS) também mostram que 
os casos de malária no terri-
tório seguiram em alta, com 
mais de 25 mil notificações até 
o fim de outubro. Informações 
do Distrito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) mostram que 
entre as crianças de até 1 ano 
de idade, menos da metade re-
cebeu todas as vacinas previs-
tas. E na faixa de 1 a 4 anos, 
em metade dos polos a cober-
tura não atingiu 50%.

Isso se soma à denúncia dos 
indígenas quanto à falta de es-
trutura na área da saúde. Me-
lhorar a estrutura de saúde para 
os yanomami foi um dos pontos 
mais alardeados pelo governo 
federal em 2023. Mas isso não 
se concretizou. 

Os indígenas ainda denun-
ciam que existe um déficit de 
recursos humanos para ocupar 
os postos de saúde. Em dezem-
bro, havia sete médicos para 
atender toda a região, confor-
me dados do próprio MS. Há 
comunidades que são atendi-
das de maneira esporádica e 
sem infraestrutura adequada.

É visível que não há uma 
prioridade do governo Lula com 
a pauta indígena, seja quanto re-
solver a crise humanitária na TI 
Yanomami, seja em relação ao 
enfrentamento dos grileiros, dos 
latifundiários, da tese do Mar-
co Temporal e a efetivação da 
demarcação de todas as terras 
indígenas do país.

Para sair da crise humani-
tária, a TI Yanomami precisa 
urgentemente de:

– Investimentos em estrutu-
ras de serviços básicos de saúde.

 – Reflorestamento e tra-
tamento dos rios, necessários 
para a sobrevivência indíge-
na. Hoje, esta é principal cau-
sa de insegurança alimentar.

– Repressão total ao garimpo. 
É preciso um plano para encerrar, 
de forma permanente, a invasão.

CALAMIDADE SAÍDA

Em 2023, 308 indígenas morreram na Terra Indígena Yanomami, segundo dados do Ministério da 
Saúde. Dessas, 53% eram crianças de até quatro anos. 

LEIA NO SITE:
HTTPS://BIT.LY/3T3JIS2

https://bit.ly/3T3JiS2


6

É público e notório que o 
vetor, o Aedes, se multiplica 
onde encontra as condições 
propícias; ou seja, acúmu-
lo de água limpa. Está den-
tro das casas e nas ruas, nos 
pneus jogados em locais im-
próprios, nos famosos pon-
tos de descarte nas grandes 
cidades, onde a população 
joga suas sobras. Assim, é 
necessária uma mobilização 
popular através de mutirões 
para acabar com todos os lu-

gares onde este acúmulo de 
água acontece. 

Contudo, também há mui-
tas propriedades nas quais 
ninguém reside, mas o pro-
prietário não deixa a vigi-
lância entrar para procurar 
os focos de criadouros. Seria 
preciso que o Governo Fe-
deral criasse um verdadeiro 
mutirão nacional de fisca-
lização e jogasse seu peso 
político e financeiro para, 
inclusive, poder cobrar pro-

vidências para que os muni-
cípios se mexam e vençam 
os obstáculos. 

No caso dos ter renos 
onde os proprietários não 
permitem a entrada, há ci-
dades usando a tecnologia 
dos drones. Nos casos em 
que se detectam focos nes-
tes terrenos, a entrada dos 
fiscais é uma questão de 
Saúde Pública. A defesa da 
vida e da saúde da popula-
ção é mais importante do 
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Nem bem saímos da 
pandemia de Covid 
e já temos que lidar 

com a epidemia de dengue. 
Em 2023, o Brasil teve 2,9 mi-
lhões casos de dengue e li-
derou o ranking global. No 
mundo inteiro houve 5 mi-
lhões de casos. Ou seja, o Bra-
sil concentrou mais de 50% 
dos casos no planeta. Em 
2024, já no início do ano, ti-
vemos um aumento significa-
tivo de casos, o que acende o 
alerta vermelho, pois os me-
ses tradicionais de pico da do-
ença são março, abril e maio.

Até 13 de fevereiro de 
2024, houve 512.353 casos 
no Brasil, e o avanço da den-
gue precisará ser acompa-
nhado minuciosamente pelas 
autoridades da Saúde, nos ní-
veis federal, estaduais e mu-
nicipais, porque a incidência 
varia muito de acordo com 
a região do país. Em 2023, 
o país registrou 1.094 óbitos 
por dengue; em 2024, foram 
75 mortes e 340 casos estão 
sob investigação.

O QUE SÃO AS 
ARBOVIROSES?

A dengue é uma doença 
causada por um arbovírus; 
ou seja, transmitida por in-
setos. No caso, o inseto é o 
Aedes aegypti (“odioso do 
Egito”), um mosquito carac-
terizado pelas listras bran-

cas que possui no seu corpo, 
por seus hábitos domésticos e 
que fixou “abrigo” nas cida-
des onde encontra mais gente 
para ser picada e locais com 
água parada, onde as fêmeas 
depositam seus ovos.

Outras arboviroses são a 
Zica, a Chikungunya, a febre 
amarela, a malária e a leish-
maniose. No momento, as que 
mais nos preocupam são a 
Zica e a Chikungunya, pois 
estas também são transmiti-
das pelo mesmo Aedes aegyp-
ti. No Brasil, já enfrentamos 
as sequelas de uma epidemia 
de Zica, no Nordeste, há cerca 
de nove anos, quando nasce-
ram vários bebês com micro-
cefalia. As gestantes tiveram a 
Zica e, infelizmente, os fetos 
sofreram de mal formação.

AQUECIMENTO GLOBAL E 
URBANIZAÇÃO PRECÁRIA

É correto dizer que a do-
miciliação do Aedes nas 
grandes cidades do Brasil é 
um subproduto do proces-
so de urbanização forçada 
e desordenada, causada pela 
industrialização impulsiona-
da nos anos 1970 do século 
passado, durante a Ditadu-
ra Militar (1964-85). Gran-
des massas de trabalhadores 
saíram do campo em busca 
de trabalho nas grandes ci-
dades, de forma desordena-
da e sem as condições ade-
quadas de moradia e sanea-
mento básico, situação que 
perdura até hoje.

Somaram-se a isso as con-
sequências do aquecimento 
global. A subida da tempera-

tura e as grandes chuvas que 
temos visto nos últimos anos 
criam um ambiente muito 
propício para a multiplica-
ção do Aedes. Nos últimos 
anos, até na região Sul do 
país, que não costumava re-
gistrar tantos casos, assistiu 
um importante aumento. O 
mesmo tem acontecido na re-
gião Centro-Oeste. Em 2024, 
o Distrito Federal está lide-
rando a tabela de casos no 
Brasil, com um coeficiente de 
incidência nove vezes maior 
do que a média do país. São 
2.286,2 casos por 100 mil ha-
bitantes, enquanto a média 
nacional é de 252,3/100 mil.

Se usarmos o padrão de 
300 casos por cem mil ha-
bitantes para declarar uma 
epidemia, este patamar já foi 

ultrapassado no Distrito fede-
ral, Minas Gerais, Acre, Pa-
raná, Goiás e Espírito Santo.

A explosão de casos de 
dengue no Brasil é o subpro-
duto do capitalismo brasileiro 
(expansão urbana desordena-
da e massiva) severamente im-
pactada pelo aquecimento glo-
bal, que também é um subpro-
duto do capitalismo mundial. 

Quando houve a explosão 
da Covid, afirmávamos que 
a destruição ambiental pelo 
desflorestamento facilitou a 
migração do vírus para o am-
biente urbano. Agora, afir-
mamos que o aquecimento 
(que é mundial) traz consi-
go a ampliação de fronteiras 
para a arbovirose, que come-
ça a aparecer também nos 
países mais ricos.

A dengue assola o Brasil
EPIDEMIA

DR. ARY BLINDER, 
DE SÃO PAULO 

SAÍDA

Como enfrentar a epidemia?

Hospital de campanha em Ceilândia, no DF, para atender casos de dengue Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil



que a defesa do direito de 
propriedade.

Ainda não existem tra-
tamentos específicos para a 
dengue, o que se trata é a 
desidratação causada pela 
febre, a queda de plaquetas 
(que pode causar graves pro-

blemas de coagulação). En-
quanto isto, infelizmente, 
também temos visto, nas re-
des sociais, gente produzin-
do “fake News” e divulgando 
tratamentos sem fundamenta-
ção científica (inclusive o res-
surgimento da defesa do tra-

tamento com ivermectina, o 
que simplesmente é mentira).

Outra iniciativa em nível 
da Saúde Pública é o uso da 
bactéria Wolbachia para des-
truir os ovos, mas isto ainda 
está em fase de estudo.

A VACINA
Existem duas vacinas já 

aprovadas para uso, uma 
da Sanofi e outra da Take-
da. O Brasil foi o primeiro 
país a colocar a vacinação 
contra a dengue na lista de 
vacinação regular da rede 
pública. Contudo, há limi-
tes na eficácia das vacinas, 
por vários motivos. O pri-
meiro é que a dengue tem 
4 subtipos e, assim como o 
fato de se ter tido um tipo 
de dengue não é impeditivo 
para ter os outros, o mesmo 
se aplica às vacinas. 

Além disso, as duas são 
feitas com vírus atenuados. 
No caso da Takeda, a vaci-
na QDenga (que foi com-
prada pelo Ministér io da 
Saúde), parece ser relati-
vamente eficaz para os ti-
pos 1 (69,8%) e 2 (95,1%). 
Já para o subtipo 3 a eficá-
cia é menor (48,9%) e em 
relação ao subtipo 4, ainda 

não há avaliações. No Bra-
sil a circulação maior é dos 
subtipos 1 e 2.

A vacina QDenga tem que 
ser aplicada com reforço, em 
três meses. Ainda não pode 
ser usada em crianças abai-
xo dos quatro anos e ido-
sos, por falta de dados de 
segurança em relação a es-
tas faixas etárias. O Brasil 
comprou 6 milhões de do-
ses, que era a capacidade da 
fábrica para 2024. Ou seja, 
só será possível imunizar 3 
milhões de pessoas.

O Instituto Butantan está 
desenvolvendo uma outra va-
cina, que parece ser melhor, 
mas ainda está em fase de 
testes. O resumo de tudo isso 
é que, a curto prazo, a vaci-
nação pode atenuar o proble-
ma da dengue, mas está lon-
ge de resolvê-lo. Principal-
mente pela baixa capacidade 
de produção da vacina e pela 
eficácia apenas moderada.

Como conclusão, em 
2024, é vital o acompanha-
mento epidemiológico da 
dengue, assim como da Zica 
e da Chikungunya. É pre-
ciso, desde já, mobilizar a 
população para erradicar os 
locais de proliferação do Ae-
des e, também, tomar medi-
das rápidas para não deixar 
o sistema de saúde dos mu-
nicípios epidêmicos colapsar 
pela quantidade de casos.

O povo também preci-
sa se organizar para exigir 
melhores condições de sa-
neamento básico. A ideia 
de privatizar as empresas 
de saneamento, pela expe-
riência mundial, não é po-
sitiva, pois as empresas jo-
gam o custo para cima da 
população pobre. O direito 
à água bem tratada deveria, 
sempre, vir antes da preten-
sa melhora que a privatiza-
ção diz trazer e que não se 
confirmou em vários países.

É preciso, também, ace-
lerar os testes da vacina do 
Butantan, para viabilizá-la o 

quanto antes. O Governo Fe-
deral vai ter de aumentar o 
envio de verbas para a saúde 
e não poderá transformar o 
Ministério da Saúde em mo-
eda de troca com o Centrão. 

O retorno do Ministério 
para o controle de políticos 
com interesses escusos, como 
infelizmente assistimos du-
rante a pandemia de Covid, 
seria um cenário odioso. O 
aumento de verbas para o 
controle de arboviroses é vi-
tal, pois há muitos gastos ne-
cessários, como a compra da 
vacina e de “kits” de diag-
nóstico, a disponibilização 
de inseticidas e gastos com 
campanhas educativas e de 
mobilização da população. 

Por fim, mas não menos 
importante, todos devem to-
mar o máximo de cuidado 
para não disseminar “fake 
News”, terreno propício para 
negacionistas e terraplanis-
tas aumentarem seu público.

*Ary Blinder é médico 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS).

FORTALECER A SAÚDE PÚBLICA

Mobilizar a população para 
erradicar a doença
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A imprensa, a burguesia 
e os governos repetem 
que, para solucionar os 

problemas econômicos do Brasil, 
é preciso mais capitalismo. Ou 
seja, defendem que atrair gran-
des empresas multinacionais, 
investimentos estrangeiros e ga-
rantir os interesses dos bilioná-
rios, criaria empregos e abriria 
possibilidades melhores para os 
trabalhadores e trabalhadoras.

A lógica de todo esse racio-
cínio está invertida. A reali-
dade é que, longe de “demo-
cratizar” a riqueza, promover 
melhorias sociais ou garantir 
vida digna para os trabalhado-
res, o capitalismo está levando 
o mundo e o Brasil a cada vez 
mais concentração e centraliza-
ção de riqueza, maiores níveis 

de desigualdade social, crises 
e, inclusive, guerras.

5 BILHÕES NA POBREZA 
Os defensores do capitalis-

mo dizem que o problema é a 
crise causada pela pandemia, 
que afetou todo mundo. Será 
mesmo? Na metade de 2022, 
quando a renda das famílias 
atingia, aqui no Brasil, seu me-
nor índice em 10 anos, as fortu-
nas dos bilionários só aumen-
tavam. Essa tendência foi mun-
dial, segundo dados do recém 
divulgado relatório “Desigual-
dade S.A.”, produzido pela ONG 
Oxfam, organização dedicada 
ao levantamento e estudo das 
desigualdades no mundo. 

Segundo o estudo, de 2020 
até hoje, os cinco homens mais 
ricos do mundo duplicaram 
suas fortunas, enquanto 5 bi-

lhões de pessoas ao redor do 
planeta, ou 60% da população 
mundial, naufragaram ainda 
mais na pobreza, principalmen-
te aqueles e aquelas pertencen-
tes aos setores mais oprimidos 
da classe, como os negros, mu-

lheres, LGBTI+, povos originá-
rios e imigrantes.

NÃO DÁ NEM PRA IMAGINAR
Já imaginou como seria um 

alívio dobrar a renda nesse pe-
ríodo? Daria para sair um pouco 

do sufoco, quitar dívidas e até 
comer um pouco melhor. Ago-
ra, quem duplicou suas fortunas 
acumulou uma riqueza que é 
até difícil mensurar. Para se ter 
uma ideia, se cada um deles gas-
tasse o equivalente a 5 milhões 
de reais por dia, uma quantia 
que nenhum trabalhador vai ver 
na vida, seriam necessários 476 
anos para gastarem tudo o que 
têm. É desse nível de desigual-
dade que estamos falando.

Se a crise capitalista e o pro-
cesso de monopolização e con-
centração do capital já aprofun-
davam as desigualdades, à custa 
do aumento da exploração, da 
pobreza e da rapina dos paí-
ses subordinados como o Brasil, 
após a pandemia isso deu um 
salto. A tal ponto que 0,1% dos 
mais ricos detém 43% de todas 
as riquezas.

MONOPÓLIO

Menos empresas, mais controle e mais lucros
Por trás da explosão das for-

tunas desse 0,1% de bilionários, 
está o salto de 89% (entre 2021 
e 2022) no lucro das maiores 
empresas do mundo, quando 
comparados com os dois anos 
anteriores. Entre essas empre-
sas estão grandes companhias 
de petróleo e gás, marcas de 
produtos de luxo, bancos in-
ternacionais e, evidentemente, 
grandes empresas farmacêuti-

cas, que lucraram horrores nes-
se período à custa de pesquisas 
e dinheiro público.

O salto nesses lucros foi im-
pulsionado pelo acelerado pro-
cesso de concentração: 0,001% 
das maiores empresas do mun-
do abocanharam um terço de 
todos os lucros. Ou seja, houve 
um aprofundamento dos mono-
pólios: cada vez mais, toda a 
economia é controlada por um 

pequeno punhado de megaem-
presas, que acumulam um ca-
pital astronômico. 

Para se ter uma ideia, se a 
Apple (que produz o iPhone) 
fosse um país e seu valor de 
mercado um “PIB” (Produto 
Interno Bruto, ou seja, a soma 
de todas riquezas produzidas 
em um país), seria a sétima 
maior economia do mundo, ao 
lado França.  
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RICOS CADA VEZ MAIS RICOS, POBRES CADA VEZ MAIS POBRES

Bilionários e grandes monopólios 
aprofundam a pobreza e a desigualdade

TÁ TUDO DOMINADO

As “Big Tudo”
Veja como, no capitalismo, a monopolização concentra 
capital num número cada vez mais reduzido de 
megaempresas. São poucas empresas, com orçamentos 
de verdadeiros Estados, que, junto aos imperialismos, 
beneficiam-se do papel subordinado dos países 
periféricos, mantendo-os como meros exportadores 
de matérias-primas

10 maiores farmacêuticas surgiram da fusão 
de 60 empresas.

Duas grandes empresas controlam mais de 
40% do mercado de sementes.

Quatro empresas detêm 62% do mercado de 
pesticidas no mundo.

Três quartos dos gastos com publicidade 
no mundo online se concentram na Meta 
(Facebook, Instagram, WhatsApp), Alphabet 

(Google) e Amazon.

JÚLIO ANSELMO E DIEGO 
CRUZ, DA REDAÇÃO

EMPRESAS QUE MAIS  LUCRAM

Fonte: Os dados usados foram providenciados à Oxfam pela Exerica. 139
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RETRATO ROUBO

CHEGA!

Desigualdade explode no Brasil Aumento da exploração: 
menos salários, mais lucros

Tirar dos bilionários para que o povo trabalhador tenha vida digna

Desigualdade, recolonização e rapina
A crescente dominação dos 

grandes monopólios avança 
sobre os países subordinados, 
como o Brasil, controlando a 
maior parte da economia. 

Um cereal que você compra 
na prateleira de um supermerca-
do é de uma grande multinacio-
nal; a matéria-prima utilizada, 

como soja e milho, também é 
produzida por grandes empre-
sas transnacionais no campo; 
e a própria rede de supermer-
cado, muitas vezes, também é 
internacional. E, em todas es-
sas fases, por cima de tudo, es-
tão grandes gestoras de fundos 
financeiros, como a norte-ame-

ricana BlackRock, que ainda lu-
cra horrores com o esquema da 
dívida pública.

O mesmo ocorre com as pri-
vatizações, com os grandes mo-
nopólios avançando sobre servi-
ços básicos, como está aconte-
cendo, agora, com a Sabesp, a 
empresa de saneamento e água 

em São Paulo. Educação, saúde, 
saneamento básico, tudo vale 
para arrancar o máximo de lu-
cro para os monopólios. 

É uma grande teia que se es-
praia por praticamente todos os 
setores da economia, tanto pú-
blicos quanto privados, interli-
gada pelo grande capital finan-

ceiro, drenando as riquezas pro-
duzidas pela classe trabalhadora 
para um punhado de megaem-
presas e bancos. E, destes, para 
os 0,001% de bilionários que 
veem suas fortunas crescerem, 
enquanto para 5 bilhões de seres 
humanos mundo afora a única 
coisa que cresce é a pobreza.

Levantamento realizado 
pelo Observatório de Política 
Fiscal da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), a partir de dados da 
Receita Federal e da declara-
ção dos impostos das pessoas 
físicas, atesta que, nos últimos 
anos, a renda dos mais ricos 
cresceu num ritmo duas ou três 

vezes maior que a média de 95% 
dos brasileiros.

Quanto mais rico o estrato de 
renda, mais cresceram. A própria 
estrutura, mostrando que 95% da 
população adulta recebe uma mé-
dia de R$ 2,3 mil, já é uma mos-
tra da brutal desigualdade que 
marca o país.

Levantamento realizado pelo 
jornal “O Globo” mostra que a parte 
dos salários perdeu espaço no con-
junto total da economia, atingindo 
o menor nível em 19 anos. Enquan-
to que, em 2017, a renda dos assa-
lariados compunha 44,7% do PIB; 

em 2021, essa fatia era de apenas 
39,2%. Já os lucros fizeram o ca-
minho inverso: de 32,1%, em 2015; 
passaram a 37,5% do PIB, em 2021.

O que isso significa? Cada vez 
mais, a riqueza produzida pela 
classe trabalhadora é apropriada 

na forma de lucro pelas grandes 
empresas, e menos retorna na 
forma de salários. É o resulta-
do direto da Reforma Trabalhis-
ta, da precarização do trabalho, 
marcada pela “pejotização”, e a 
consequente queda dos salários. 
O que, em proporção direta, vai 
turbinar os lucros das empresas. 

É desta forma que a corrosão 
dos salários, a precarização ge-
neralizada pela “uberização” e 
demais plataformas, fazem com 
que, principalmente, as grandes 
empresas, as “big tech” e os gran-
des monopólios internacionais 
enriqueçam cada vez mais. E que 
seus bilionários façam suas fortu-
nas crescerem à custa da pobreza 
da classe trabalhadora e da gran-
de maioria da população.

O povo está cada vez mais po-
bre porque 0,01% dos bilionários 
multiplicam suas fortunas diaria-
mente. Fazem isso através dos go-
vernos, lucrando com a dívida pú-
blica, com as privatizações e a ex-
ploração de serviços públicos essen-
ciais, ou com o controle direto da 
economia, através dos monopólios, 
rebaixando salários por um lado e 
aumentando os preços, por outro. 

Até a destruição do meio am-
biente e o genocídio dos povos in-
dígenas, articulados por grandes 
mineradoras, têm como objetivo 
o enriquecimento de um punhado 
de ricaços estrangeiros.

No capitalismo, os bilionários 
ganham por todos os caminhos. 
Controlam o poder econômico e 
o poder político, além do sistema 
judiciário. Por isso, ganham na 
crise e, também, ganham na bo-
nança. Para mudar de vez a vida 
da classe trabalhadora, é preciso 
tirar dos bilionários, expropriar 
as 250 maiores empresas, come-
çando pela reestatização das em-
presas privatizadas, e parar de pa-
gar a falsa dívida aos banqueiros. 

É necessário sobretaxar os lu-
cros e dividendos dos bilionários, 
acabando com a obscena isenção 
dos super-ricos. Mas é preciso ir 

além. Não é possível garantir em-
prego, salário e direitos se os bi-
lionários lucram justamente com 
a precarização, o subemprego e 
a crescente superexploração. Não 
tem como garantir saúde, educa-
ção e serviços públicos, se os mo-
nopólios lucram com a privatiza-
ção, a piora e o encarecimento dos 
serviços. É preciso enfrentar os 
bilionários para termos emprego, 
salário, direitos, saúde, educação 
pública, gratuita e de qualidade.

Para ter dinheiro para garantir 
tudo isso e, ainda, construir um 
plano de obras públicas que ga-
ranta moradia, saneamento, trans-

porte público e estatal, é preciso 
tirar dos bilionários, que enrique-
ceram justamente se apropriando 
dos recursos e das riquezas produ-
zidas por nós. Precisamos tomar 
de volta o dinheiro dos bilionários

ENFRENTAR  O CAPITALISMO
O imperialismo e a própria 

burguesia não são homogêneos. 
Alguns setores defendem mais 
subsídios à indústria, por exem-
plo, como estamos vendo, ago-
ra, com Biden. Outros setores são 
mais ligados aos bancos e defen-
dem mais austeridade. Mas, todos 
estão juntos para manter esse sis-

tema que, cada vez mais, só acu-
mula nas mãos de poucos. 

O governo Lula anunciou um 
pacote bilionário de ajuda à in-
dústria, com o discurso de que, 
fazendo crescer a economia, todos 
ganhariam. Mas, crescer sob as 
bases do capitalismo só beneficia 
os bilionários (sejam da indústria, 
do agro, do setor financeiro etc.) 
e não traz nenhuma mudança es-
trutural. Vimos isso nos 13 anos 
de governo petista. É preciso en-
frentar o sistema, bater de frente 
com os bilionários, expropriar as 
grandes empresas e mudar de ver-
dade a realidade desse país.

RETROCESSO

Quem ganha mais, cresce mais
População Número absoluto - 2022 Variação 2017/2022

0,1%  153.666  87% 
 (renda média = R$ 441 mil) 

1% 1.536.670 67% 
 (renda média = R$ 87 mil)

5%  7.683.352 51% 
 (renda média = R$ 29.500)

95% 146.662.846 33% 
 (renda média = R$ 2,3 mil)
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Bolsonaro, as Forças Armadas 
e a tentativa de golpe

CONSPIRAÇÃO

 • Opinião Socialista10 Nacional

O s fatos revelados pela 
operação da Policia 
Federal (PF) estão 

longe de escancarar toda ver-
dade, mas mostram o papel-
-chave e específico das Forças 
Armadas na extrema direita 
brasileira.  

Além de revelar a partici-
pação de parte da alta cúpula 
das Forças Armadas (FFAA) 
na trama golpista, as últimas 
revelações mostram que os 
que não aceitaram dar o gol-
pe sabiam do andamento do 
mesmo e não disseram nada 
a ninguém. De maneira que 
muitos articulistas da própria 
imprensa burguesa não bo-
tam a mão no fogo sobre o 
que aconteceu exatamente. 
Ao ponto de muitos se questio-
narem se os demais militares 
foram realmente contrários, 
ou se apenas não aceitaram 
participar na “hora H”.

Um articulista do jornal 
“Folha de S. Paulo”, por exem-
plo, questionou: Se toda cons-
piração foi feita com conheci-
mento dos superiores, por que 

os golpistas não foram presos? 
Por que golpistas foram ou es-
tavam para ser promovidos ou 
nomeados para postos impor-
tantes? Os comandantes que-
riam abafar o caso ou temiam 
que eles mesmos fossem der-
rubados, presos ou mortos?

OS FATOS ANTES 
CONHECIDOS E OS
AGORA REVELADOS

Em janeiro do ano pas-
sado, logo após o dia da in-
tentona golpista do dia 8, foi 

encontrada uma “Minuta do 
Golpe” na casa de Anderson 
Torres, ex-Ministro da Justiça 
de Bolsonaro.

Em maio, Mauro Cid foi 
preso, sendo libertado em se-
tembro, após acertar uma de-
lação premiada com o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Ele implicou Bolsonaro nos 
planos de golpe de Estado, no 
escândalo das joias sauditas 
e na fraude de cartões de va-
cinação da Covid-19.

Bolsonaro teria tido aces-
so à “Minuta do Golpe” e fez 
alterações nela. O documen-
to determinava a prisão de 
várias autoridades, incluindo 
o juiz Alexandre de Moraes, 
e convocava novas eleições.

A reunião de Bolsonaro 
com seus ministros, onde foi 
discutida a proposta de golpe, 
foi realizada em 5 de julho de 
2022. Dias depois, Bolsonaro 
realizou uma reunião com 70 
embaixadores e questionou o 
uso das urnas eletrônicas nas 
eleições.

 
MESMO IMPROVÁVEL, UMA 
TENTATIVA DE GOLPE FOI 
ARTICULADA

Parte da burguesia reagiu. 
Os Estados Unidos enviaram 
uma série de emissários para 
o Brasil para conter as FFAA. 
A nossa avaliação era de que 
seria muito improvável rea-
lizar um golpe vitorioso por 
não haver apoio na maioria da 
burguesia e no governo dos 
EUA, diferente de 1964. 

Mas, dizíamos, também, 
que era possível uma tentati-
va de golpe, por uma combi-
nação de fatores: Bolsonaro 

tinha uma base mobilizada; 
tinha apoio de uma fração da 
burguesia, especialmente do 
agronegócio; tinha grande in-
cidência sobre as FFAA e nas 
polícias e, ainda, havia a re-
ferência em Trump. 

A rigor, esta investigação 
revela que houve uma tentati-
va de golpe e que a participa-
ção da cúpula das FFAA, por 
ação e por omissão, foi maior 
do que era de se esperar, pe-
rante a movimentação do im-
perialismo e da burguesia.

No dia seguinte à reunião 
com os embaixadores, o De-
partamento de Estado dos 
EUA (equivalente ao Minis-
tério das Relações Exteriores), 
que desde 2021 já vinha en-
viando emissários para segu-
rar as FFAA, endossou o sis-
tema de votação em um co-
municado. 

Na semana seguinte, o Se-
cretário de Defesa norte-ame-
ricano veio ao Brasil, reali-
zou um encontro regional de 
Ministros da Defesa e deixou 
uma nítida mensagem aos 
militares de que não haveria 
apoio a um golpe e, sim, con-
sequências. 

MARIÚCHA FONTANA, 
DA REDAÇÃO

SAIBA MAIS 

Os novos fatos 
 – A “Minuta do Golpe” foi apresentada aos comandantes do Exército, da Marinha e ao Ministro da Defesa, no começo de dezembro.

– Segundo Mauro Cid, o general Estevam Theófilo, responsável pelo Comando de Operações Especiais, aprovou a minuta. A Marinha também. Freire 
Gomes, do Exército, e o general Batista, da Aeronáutica, não aprovaram o texto. 

– O General Heleno comandava uma força paralela ao Gabinete de Segurança Institucional (GSI), que monitorava adversários e a localização do ministro 
Moraes, que, segundo a PF, seria preso em dezembro.

– Os generais que não toparam o golpe, no entanto, sabiam da conspiração e não falaram coisa alguma com ninguém. Pelo contrário, seguiram com suas 
nomeações, promoções e em silêncio sobre os golpistas.

Bolsonaro em reunião do dia 5 de julho de 2022 com ministros onde discutiram 
estratégias golpistas.

CRONOLOGIA - A SUCESSÃO DE EVENTOS NA TENTATIVA GOLPISTA

Terminadas as elei-
ções, no final de outu-
bro e início de novem-
bro de 2022, foram blo-
queadas 814 estradas 
no país.

Os comandantes das Forças 
Armadas Almir Garnier (Marinha), 
Marco Antônio Freire Gomes 
(Exército) e Carlos Baptista 
Junior (Aeronáutica) assinaram 
uma nota conjunta intitulada “Às 
Instituições e ao Povo Brasileiro”, 
em defesa dos protestos.

Manifestação em Brasília 
em frente ao Quartel Geral 
do Exército, que teve o custo 
R$ 100 mil, financiado pelo 
agronegócio, segundo áudio 
de Mauro Cid ao General 
Freire Gomes

novembro 22 02 / 11 11 / 11 15 / 11
Coronel 
Correa 

Neto convocou reunião com Ofi-
ciais das Forças Especiais (Kids 
Pretos), que, no dia 12/12, foram 
centrais no quebra-quebra em 
frente à sede da PF, no incêndio 
de oito veículos e no saque de 
várias lojas.

 Em 08 de Janeiro 
(8J) Kids Pretos fi-
zeram os movimen-
tos mais decisivos na 
invasão dos prédios 
representativos dos 
“três poderes”.

28 / 11 janeiro 23
Atos na frente dos 
quartéis, clamando 
por golpe militar. Parte 
dos manifestantes 
permaneceram 
acampados: 43 mil, 
segundo o Exército
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Forças Especiais do exército, os ‘kids pretos’, podem ter participado da tentativa 
de golpe do 8J

As raízes socioeconômi-
cas e políticas da extrema 
direita dizem respeito à cri-
se do capitalismo, fazendo 
parte de um fenômeno mun-
dial. Aqui, a profunda deca-
dência do país, administrado 
por PSDB e PT durante anos, 
nos levou até Bolsonaro. 

O PT governou e continua 
governando nos marcos do 
capitalismo e das exigências 
impostas pelos ajustes neoli-
berais e esse processo pena-
liza a classe trabalhadora, a 

fragmenta e a empobrece, o 
mesmo acontecendo com os 
setores médios, em benefício 
dos monopólios.

Esse processo deu base ao 
bolsonarismo e ao governo 
semi-bonapartista de Bolso-
naro, cujo projeto era mudar 
o regime. Algo que se combi-
nou com uma especificidade 
brasileira: as Forças Armadas, 
de tradição golpista, e que sa-
íram intactas da ditadura, fo-
ram um componente funda-
mental do governo Bolsonaro. 

Parte dos dirigentes da 
tentativa golpista foram ge-
nerais que, contudo, não 
conseguiram arrastrar a 
maioria do Alto Comando. 
Ao que tudo indica, não por 
legalismo ou “apreço à de-
mocracia”, mas porque Bi-
den, dessa vez, não que-
ria (até porque fortaleceria 
Trump) e nem a maioria da 
burguesia brasileira apoiava 
a iniciativa golpista.

O governo Bolsonaro e o 
bolsonarismo fazem parte 

de um fenômeno mundial, 
como expressão da cr ise 
econômica e social, das de-
mocracias representativas (e 
da socialdemocracia), que 
tem levado ao surgimento 
e a vitórias eleitorais de se-
tores da extrema direita em 
vários países. 

Pela primeira vez, desde a 
ditadura, tivemos um gover-
no abertamente de extrema 
direita. A volta dos milita-
res para a política mostra a 
profundidade da crise. Ates-

ta a falência e esgotamento 
da Nova República (período 
iniciado após o fim da dita-
dura, em 1985) e revela um 
país que vem vivendo um 
profundo processo de deca-
dência em meio à crise mun-
dial do sistema capitalista.

Além disso, o pacto e 
a Lei da Anistia, nos anos 
1980, impediram um acerto 
de contas com a ditadura, 
preservando as Forças Arma-
das intactas, e, agora, estão 
cobrando seu preço.

O governo Lula-Alckmin, de 
alianças amplas com a burgue-
sia, não combate a extrema di-
reita. Seja do ponto de vista do 
projeto socioeconômico, seja no 
que se refere a enfrentar e ten-
tar resolver uma tarefa política 
democrática inconclusa e muito 
importante, não dando anistia, 
não conciliando com golpistas 
e acabando com seus privilé-
gios. Na verdade, faz o oposto.

Lula apostou na pacificação 
com as FFAA da ditadura e, ain-
da, aposta que a democracia 
dos ricos e a atual institucio-
nalidade burguesa vai garantir 
liberdades democráticas. E que 
os bilionários capitalistas se-
rão sempre muito agradecidos 
ao seu governo social-liberal.

 Mas a aliança com os bi-
lionários capitalistas, com a 
Faria Lima (avenida paulis-
tana símbolo do poder do ca-
pital), com o PSDB e demais 
partidos burgueses, assim 

como com parte da base bol-
sonarista, nos limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
que o seu Arcabouço Fiscal 
expressa e reproduz, ainda 
que de forma diferente, man-
tém as mesmas condições 
sociais que deram base ao 
bolsonarismo. 

A política de governar em 
aliança com a burguesia é de 
fato uma aliança contra a classe 
trabalhadora e contra as classes 
médias, favorecendo somente 
as grandes empresas, bancos, 
fundos de investimentos. 

Essa política tem um efeito 
duplo. Primeiro, o efeito objeti-
vo de promover a precarização 
do trabalho, a fragmentação da 
classe trabalhadora, a concen-
tração de capital, que esmaga 
o pequeno proprietário. Além 
disso, um tremendo efeito sub-
jetivo, ao provocar decepção, 
desorganização e desmobili-
zação da classe trabalhadora.

No tocante às FFAA, há 
uma terrível característica nes-
te modelo de governo: conci-
liar com a cúpula militar. Pre-
cisamos, contudo, lembrar de 
Allende, no Chile da década 
de 1970, que colocou Pinochet 
como Ministro do Exército.

Lula deixa nas mãos do 
STF a punição parcial dos 
golpistas e estende a mão à 
pacificação com a cúpula das 
FFAA, mantendo todos seus 
privilégios intocados. Come-
çou por colocar Múcio como 
Ministro da Defesa; depois, 
por escolher o bolsonarista ge-
neral Arruda para o Exército.

O mesmo Arruda, que só foi 

retirado do cargo pós-8J e que 
não queria abrir mão de Mauro 
Cid para o posto de responsável 
pelos Batalhão de Operações 
Especiais. Se não bastasse, o 
general Estevam Theófilo, do 
Comando de Operações Terres-
tres, que concordou com a “Mi-
nuta do Golpe” e seria chave 
no mesmo, se manteve durante 
todo primeiro ano do governo 
Lula no seu posto, só indo para 
a reserva em novembro.

Os privilégios da cúpula 
militar também seguem into-
cados. Basta dizer que, mes-
mo que condenados pela Jus-
tiça Civil, a punição de seus 
membros está condicionada 

à decisão da Justiça Militar. 
Além disso, se perdem a 

patente e são afastados da for-
ça, mantém a aposentadoria 
para os herdeiros. E mais: até 
serem julgados, seguem com 
as promoções e os salários. 
O tenente coronel Mauro Cid, 
por exemplo, se não for julga-
do até abril, deve ser promovi-
do a coronel e seu salário deve 
ir de R$ 26 mil para R$ 32 mil.

Lula ainda mantém o arti-
go 142 da Constituição, exigi-
do pelos militares e interpreta-
do por eles como uma garan-
tia de que as Forças Armadas 
funcionam como um “poder 
moderador” na sociedade.

O governo, ainda, não se 
empenha para que a Comis-
são da Verdade e dos Mortos e 
Desaparecidos resgate a nossa 
memória. Joga para debaixo do 
tapete tarefas democráticas im-
portantes, demonstrando que 
aliança com a burguesia é tam-
bém a não-resolução sequer de 
questões políticas democráticas.

A classe trabalhadora deve 
exigir investigação e punição, até 

o final, de Bolsonaro, dos militares 
golpistas e dos empresários, asses-
sores e políticos envolvidos. Mas 
só deve confiar nas suas próprias 
forças, na sua mobilização, na in-
dependência política de classe e 
no caminho da sua autodefesa.

“Sem anistia para os gol-
pistas” é uma exigência que só 
podemos conquistar e garantir 
com independência de classe e 
com mobilização. O caminho da 

Frente Ampla não apenas não 
derrota os golpistas, como de-
sarma completamente os traba-
lhadores e trabalhadoras, frente 
a iniciativas como esta.

Sem Anistia para golpistas!
Sem mobilização e inde-

pendência de classe não se 
derrota a direita

BOLSONARISMO

SEM ANISTIA PARA GOLPISTAS! CASTA

SEM ANISTIA!

A especificidade da extrema direita brasileira

Passando pano para 
golpista mais uma vez! Forças Armadas seguem 

com sua tradição golpista e 
seus privilégios intocados

Prisão e punição para Bolsonaro, 
militares golpistas e seus financiadores!

Governo Lula-Alckmin não enfrenta a direita, 
concilia com ela
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A ‘Frente democrática’ de Boulos e a opção do 
PSOL por um governo de conciliação de classes

SÃO PAULO 
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A frente nas pesquisas 
para a Prefeitura da ca-
pital paulista, Guilher-

me Boulos (PSOL) busca recons-
tituir, em São Paulo, a experi-
ência da Frente Ampla anti-bol-
sonarista que, em 2022, levou 
Lula à Presidência da República. 

Em um vídeo recente, grava-
do em seu programa “Café com 
Boulos”, o candidato afirmou que 
a situação do país iria exigir “co-
locar determinadas diferenças de 
lado e construir uma frente mais 
ampla possível em torno de va-
lores democráticos e de combate 
às desigualdades sociais”.

É compreensível que os 
trabalhadores e trabalhado-
ras de São Paulo queiram der-
rotar Ricardo Nunes (MDB) e 
que uma parcela deles veja em 
Boulos a possibilidade de vitó-
ria contra o candidato apoiado 
por Bolsonaro. 

O primeiro mandato de Nu-
nes foi tão apagado quanto da-
noso para os trabalhadores, os 
pobres e os setores oprimidos. 
Ele concluiu a Reforma da Pre-
vidência, iniciada por Haddad, 
piorando a aposentadoria dos 
servidores; aprovou leis que 
entregam, ainda mais, a cida-
de para a especulação imobili-
ária; privatizou equipamentos 
e serviços públicos; ajudou o 
governador Tarcísio na priva-
tização da Sabesp (companhia 
de saneamento) e dificultou o 
acesso de mulheres ao aborto 
legal. Para completar, Nunes é 
aliado e fortalece o grupo po-
lítico liderado por Bolsonaro. 

Mas as escolhas políticas 
feitas por Boulos e pelo PSOL 
revelam a opção de formar 
um governo com a burguesia 
para administrar a maior ci-
dade do país a serviço dessa 
classe. Não serão os trabalha-
dores, os mais pobres e os se-
tores historicamente margina-

lizado que serão beneficiados 
em um governo como esse. 

“FRENTE DEMOCRÁTICA” É 
FRENTE COM A BURGUESIA

Na “frente mais ampla pos-
sível em torno de valores demo-
cráticos e de combate às desi-
gualdades sociais” encabeçada 
por Boulos cabem, inclusive, 
aqueles que não têm tanto com-
promisso assim com os valores 
democráticos e com o combate 
às desigualdades sociais.

A escolha de Marta Suplicy 
para sua vice é emblemática. 
Para assumir o posto de vice 
na chapa com Boulos, Marta 
teve que se demitir do cargo 
que ocupava como Secretária 
de Relações Internacionais na 
prefeitura de Nunes. Quan-
do foi prefeita de São Paulo, 
ela atacou os servidores pú-
blicos com uma Reforma Ad-
ministrativa e criou taxas que 
prejudicaram os mais pobres. 
Como senadora, votou a favor 

do Teto dos Gastos e da Re-
forma Trabalhista de Temer.

A Frente de Boulos abarca 
uma série de partidos burgue-
ses, como a Rede Sustentabili-
dade, o Partido Verde e o PDT. 
Durante o ato de filiação de 
Marta ao PT, Boulos fez uma 
brincadeira afirmando que “se 
bobear, o Lula trás até o Tarcí-
sio pra essa Frente”. Não seria 
de se estranhar, já que os par-
tidos do governador Tarcísio, 
o Republicanos, e inclusive do 
próprio prefeito Nunes, o MDB, 

são parte base do Governo Fe-
deral e possuem ministérios.

O próprio Boulos tem busca-
do se afastar da imagem de um 
“radical que ocupa imóveis” e se 
aproximar de empresários, ado-
tando um programa cada vez 
mais aceitável para os capitalis-
tas e buscando mostrar que pode 
ser um prefeito eficiente para ad-
ministrar a cidade, sem ameaçar 
os interesses das grandes empre-
sas. Isso implica, por exemplo, 
em se manter afastado de lutas 
e greves da classe trabalhadora. 

DEYVIS BARROS,
DE SÃO PAULO

Vários trabalhadores e tra-
balhadoras defendem votar 
em Boulos para derrotar o bol-
sonarismo. Nós entendemos 
essa sensibilidade. Mas acon-
tece que o tipo de governo que 
Boulos propõe não pode com-
bater, até o fim, a ultradireita. 

Para começar, porque 
incorpora em seu leque de 
alianças figurões que foram 
base, direta ou indiretamen-
te, do bolsonarismo até pou-
quíssimo tempo atrás. A pró-
pria Marta Suplicy, que se 
manteve em silêncio como 

secretária de Nunes, apesar 
da aproximação deste com 
Bolsonaro, é reflexo disso. 

O exemplo do governo 
Lula, em quem Boulos se es-
pelha, também é emblemáti-
co. Lula governa junto com 
conhecidos bolsonaristas, 
como Arthur Lira e José Mú-
cio, alimenta setores burgue-
ses que são base estrutural do 
bolsonarismo e não leva até 
o fim o enfrentamento contra 
os militares golpistas.

O resultado é que, após to-
dos os escândalos de corrup-

ção e de uma tentativa golpis-
ta, Bolsonaro segue com sua 
base social e popularidade 
praticamente intactas. 

Não é possível levar até o 
fim o combate à ultradireita 
sem combater frontalmente 
os grandes capitalistas que a 
alimentam e que não hesita-
rão em fazer uso dela nova-
mente para explorar e opri-
mir ainda mais os trabalha-
dores e o povo pobre. Boulos 
e Lula, com seus projetos de 
governar com a burguesia, 
não cumprirão esse papel.

É preciso construir uma al-
ternativa para São Paulo em 
oposição frontal a Ricardo Nu-
nes e à direita bolsonarista. 
Mas que, tampouco, seja par-
te da Frente Ampla que, no Go-
verno Federal, está junto com 
Arthur Lira, os banqueiros e os 
latifundiários que lucram com 
a miséria do povo pobre. Bou-
los e o PSOL infelizmente esco-
lheram ser parte desse campo. 

É preciso enfrentar as priva-
tizações, a retirada de direitos e 

os problemas como o desempre-
go e a pobreza que são causados 
pela ganância dos bilionários. 
Um governo para os trabalhado-
res paulistanos precisa enfren-
tar os super-ricos da Faria Lima 
(avenida símbolo do capital, em 
São Paulo) para garantir direitos 
sociais para os que mais preci-
sam. Algo que nunca acontece-
rá governando junto com eles.

PARA ENFRENTAR OS CAPITALISTAS O CAMINHO NÃO É A CONCILIAÇÃO 

Combate à ultradireita só 
com independência de classe

Construir uma alternativa 
socialista e independente

VERGONHA 

Boulos lava as mãos diante do genocídio palestino
A decisão de se manter palatável para a burguesia está levando Boulos a cumprir um 
papel vergonhoso em relação ao genocídio praticado por Israel contra o povo palestino. 
Após meses de silêncio, em uma entrevista recente o psolista declarou que “não sou 
candidato a prefeito de Tel Aviv”, lavando as mãos diante do massacre de milhares de 
mulheres e crianças palestinas. 

Boulos quer reeditar em São Paulo a chamada Frente Ampla de Lula nas eleições de 2022 
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Pelo fim da violência machista e pela 
legalização do aborto

8 DE MARÇO

N ada menos que 722 
mulheres foram víti-
mas de feminicídio no 

primeiro semestre de 2023. 
Foram 18 a mais que no mes-
mo período do ano anterior. 
A violência sexual também 
cresceu: foram mais de 34 mil 
casos em seis meses, um estu-
pro a cada oito minutos.

As agressões físicas, o as-
sédio, a violência psicológica 
e moral também aumenta-
ram. Segundo o DataSena-
do, 25,4 milhões de brasilei-
ras (cerca de uma a cada três 
mulheres) já foram vítimas de 
violência doméstica ou fami-
liar, provocada por homens, 
e 74% acreditam que a vio-
lência aumentou no último 
ano, com o destaque de que, 
não por acaso, a percepção 
sobre o aumento da violência 
machista é maior dentre as 
mulheres negras e indígenas. 

INEFICÁCIA DAS LEIS
A ineficácia das leis na re-

dução da violência é flagrante 

e evidencia que a legislação 
se transforma em letra morta, 
caso não houver vontade polí-
tica para colocá-la em prática. 

Mas, não foi o que vimos 
durante o primeiro ano de go-
verno Lula, que não só não 
reverteu o desmonte das po-
líticas para as mulheres do 
governo anterior, mantendo 
o minguado orçamento do 
combate à violência deixado 

por Bolsonaro, como também 
tem destinado verbas pífias 
para programas federais. Bas-
ta lembrar que, até meados 
de dezembro de 2023, ape-
nas 6% do orçamento para 
a construção e manutenção 
da Casa da Mulher Brasilei-
ra haviam sido empenhados.  

Além disso, o atual gover-
no foi incapaz de colocar em 
prática sequer uma campa-

nha nacional contra o machis-
mo e a violência de gênero, 
como forma de buscar rever-
ter a ofensiva ideológica rea-
cionária do governo passado.

 
DIREITOS SEXUAIS E 
REPRODUTIVOS SOB ATAQUE

Se de um lado a violência 
machista cresce; de outro, se 
intensificam os ataques aos 
nossos direitos sexuais e re-
produtivos. Nos últimos me-
ses, assistimos desde o fe-
chamento de serviços que 
oferecem o aborto legal e a 
aprovação de leis municipais 
e estaduais com iniciativas 
para levar as mulheres que 
possuem esse direito a abrir 
mão dele, até ao avanço da 
tramitação, no Congresso, de 
leis que visam proibir total-
mente o aborto.

Em janeiro passado, vimos 
até mesmo um hospital con-
veniado com o Sistema Único 
de Saúde (SUS), o São Cami-
lo, em São Paulo, se recusar a 
implantar o DIU (dispositivo 
intrauterino) em usuárias do 
sistema que desejavam ado-
tar esse método contracepti-

vo, alegando ser um hospital 
de “orientação católica”, mes-
mo este sendo um dos méto-
dos mais seguros para evitar 
a gravidez. 

E isso, ainda, com o res-
paldo da justiça, contrariando 
a Lei Orgânica de Saúde, de 
1990, que impõe que institui-
ções privadas de saúde devem 
oferecer “universalidade de 
acesso aos serviços de saúde 
em todos os níveis de assis-
tência (...) sem preconceitos 
ou privilégios”.

A omissão do governo Lula 
em pautar o debate sobre a le-
galização do aborto, em tro-
ca do apoio de deputados e 
senadores conservadores que 
compõe Centrão no Congres-
so, para aprovar seus progra-
mas de ajuste, como o Arca-
bouço Fiscal e as reformas Tri-
butária Administrativa, aju-
da a fortalecer os setores de 
ultradireita na sua ofensiva 
ideológica reacionária, sen-
do que, ao final, quem paga 
a conta somos nós, mulheres 
trabalhadoras e pobres, que 
temos nosso direito de deci-
dir constantemente negado.

SECRETARIA NACIONAL 
DE MULHERES DO PSTU

Não podemos esperar pela 
boa vontade do governo. É 
preciso nos organizarmos 
desde já para exigir o fim à 

violência, incluindo a imple-
mentação de medidas efetivas 
para assegurar às mulheres 
mecanismos para evitar que 
sigam sendo vítimas de abu-
sos, agressões e feminicídios.

Para tal, são necessárias 
medidas como delegacias es-
pecializadas 24h, casas abri-
go, centros de referência às 
mulheres vítimas de violência 
etc. Bem como exigir emprego 
e salário decentes para as mu-
lheres, moradia, creches para 
nossos filhos, a revogação das 
contrarreformas sociais e o 
fim das terceirizações.

Apoiadas nas organiza-
ções da classe trabalhadora, 
como sindicatos e movimen-
tos, devemos dar início, já, a 
uma ampla campanha contra 

o machismo, a violência e to-
das formas de assédios.

Além disso, é preciso de-
nunciar a hipocrisia da ultra-
direita e a omissão do governo 
em relação aos nossos direi-
tos sexuais e reprodutivos e 
levantar a bandeira em defe-
sa do direito de decidir e pela 
legalização do aborto.

CONTRA AS PRIVATIZAÇÕES 
E O DESMONTE DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS

O avanço das privatiza-
ções, seja de forma aberta, 
pela entrega direita do patri-
mônio público, ou disfarçada, 
via Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), representa um enorme 
risco para a população mais 
pobre, em especial as mulhe-

res, que ficará mercê de tarifas 
exorbitantes e precarização do 
fornecimento desses serviços. 

Por isso, a luta contra as 
privatizações e a defesa dos 
serviços públicos não são 

questões secundárias para as 
mulheres trabalhadoras, mas 
uma demanda importantíssi-
ma e necessária que deve ser 
parte da nossa luta nesse 8 
de março.  

MOBILIZAÇÃO

Mulheres trabalhadoras, vamos às ruas!

PALESTINA LIVRE

Pelo fim do genocídio em Gaza
O atual ataque de Israel à Gaza já deixou mais de 28 mil 
palestinos mortos e outros 69 mil feridos. Um verda-
deiro massacre cujas principais vítimas são mulheres 
e crianças. Não podemos ficar indiferentes face ao que 
está acontecendo ao povo e às mulheres palestinas. Exi-
gimos o fim imediato do genocídio em Gaza.

Todo nosso apoio e solidariedade às mulheres palesti-
nas e sua luta pelo fim do Estado de Israel e por uma 
Palestina livre e laica, do rio ao mar! 
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Netanyahu reproduz extermínio 
nazista, sim! Lula tem que romper 
relações com o Estado genocida

PALESTINA LIVRE!
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No domingo, 18, o 
presidente Lula deu 
uma coletiva de im-

prensa na capital da Etiópia, 
Addis Abeba, e expressou 
sua indignação com o ge-
nocídio em curso em Gaza, 
comparando-o com o holo-
causto nazista, e defendeu 
um cessar-fogo imediato e o 
livre ingresso da ajuda hu-
manitária na faixa de Gaza.

No mesmo dia, o primei-
ro-ministro israelense, Binya-
min Netanyahu, declarou que 
comparar as ações dos nazis-
tas na Europa com a ação do 
Estado de Israel em Gaza era 
inadmissível, e chamou a de-
claração de Lula de antisse-
mita – neste caso, discrimi-
nação contra os judeus.

No dia seguinte, o Es-
tado de Israel montou uma 
provocação e convocou o 
embaixador brasileiro para 
“reprimendas” em um lo-
cal público, o memorial do 
Holocausto Yad Vashem, na 
Jerusalém Ocupada, onde o 
ministro israelense de Rela-
ções Exteriores, Israel Katz, 
declarou que o presidente 
Lula é “persona non grata” 
no Estado sionista. 

O governo brasileiro en-
tão decidiu retirar seu em-
baixador de Tel Aviv por dez 
dias, um sinal diplomático 
de desacordo com a provo-
cação sionista.

CONTRA NETANYAHU, 
O SIONISMO E A 
DIREITA ABERTAMENTE 
PRÓ-SIONISTA

É preciso repudiar es-
tas ações diplomáticas de 
Netanyahu e do Estado de 
Israel que, na verdade, são 
um ataque e uma provoca-
ção contra o Brasil e todos 
aqueles e aquelas que criti-
cam Israel. 

Vale lembrar que o Es-
tado de Israel é correia de 
transmissão dos países im-
perialistas. Não deixa de 
ser ridículo, também, que 
91 deputados brasileiros es-
tejam pedindo impeachment 
de Lula por isso. Só mostra 
o nível de subserviência de 
parte da direita brasileira 
à pauta sionista e imperia-
lista. E deve servir de re-
flexão, aliás, o fato de que 
20 assinaturas desse pedi-

do tenham vindo da própria 
base aliada do governo. Ser-
ve como alerta sobre a im-
portância de ser oposição de 
esquerda a ele.

Não há nada de antisse-
mitismo em criticar o Es-
tado de Israel. E ser contra 
o Estado de Israel não tem 
nada a ver com ser contra os 
judeus. Tanto é assim que 
existem muitos judeus con-
trários à política sionista 
e ao Estado de Israel, para 
além do próprio governo de-
sastroso de Netanyahu.

NETANYAHU ISOLADO
Esta controvérsia diplo-

mática se dá em um mo-
mento no qual o governo 
Netanyahu perdeu a guer-
ra por corações e mentes na 
maioria dos países do mun-
do, onde o genocídio israe-
lense em Gaza é impopular. 
Além disso, Netanyahu con-
ta com o apoio de apenas 
15% da população israelense 
e o fim do genocídio impli-
cará no fim do seu governo 
e seu julgamento por crimes 
de corrupção.

Por isso, Netanyahu quer 
manter o genocídio em Gaza 
a qualquer custo, bem como 
expandir o conflito para o 
Líbano, a Síria e o Irã. Mes-
mo em meio ao genocídio, as 
manifestações de israelenses 
pedindo a queda do governo 
Netanyahu e novas eleições 
crescem a cada semana.

Além disso, os patroci-
nadores do Estado de Israel, 
como os Estados Unidos e os 
países europeus, também 
enfrentam protestos operá-
rios e populares. 

A POLÍTICA DE LULA
Desde o início do geno-

cídio em Gaza, o governo 
Lula buscou uma posição 
equidistante, criticando tan-
to o que ele denomina de “as 
ações terroristas do Hamas” 
quanto o genocídio israelen-
se. Além disso, em um flerte 
com os sionistas, Lula defen-
de a libertação dos presos 
israelenses em Gaza, mas 
nada fala sobre os milhares 
de presos políticos palesti-
nos aprisionados pelo Esta-
do de Israel.

Passados mais de qua-
tro meses, a realidade cruel 
em Gaza, com 29 mil mor-
tos, nove mil desaparecidos, 
mais de cem mil feridos, ca-
sas, hospitais e escolas des-
truídos pela ação genocida 
israelense, incendeia a soli-
dariedade internacional com 
Gaza e obriga diversos gover-
nos a realizarem gestos sim-
bólicos de desagrado. Este é 
o caso do presidente Lula.

Lula apoiou a reivindi-
cação da África do Sul de 
levar o Estado de Israel ao 
banco dos réus na Corte In-
ternacional de Justiça, por 
crime de genocídio. Tam-
bém anunciou a ampliação 
do financiamento à agência 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) de assistência 
aos milhões de refugiados 
palestinos, a UNRWA (na 
sigla em inglês). E, agora, 
fez a comparação das ações 
israelenses com as ações na-
zistas e a ordenou a retira-
da do embaixador brasileiro 
por dez dias. 

Estes gestos simbólicos 
são importantes, mas Lula, 
através deles, busca atrair o 
apoio do povo palestino, e 
evitar uma medida de rup-
tura com o Estado de Israel. 

INICIATIVAS IMPORTANTES, 
MAS LIMITADAS DIANTE DO 
GENOCÍDIO NA PALESTINA

O problema da declara-
ção de Lula é o contrário 
das críticas que ele vem re-
cebendo. O problema é que 
ela ainda é limitada. O povo 
palestino, neste momento, 
precisa de muito mais. O re-
conhecimento de que há um 
genocídio em curso deve ser 
acompanhado pela ruptura 
de todas as relações diplo-
máticas, econômicas e polí-
ticas com Israel. 

Senão for assim, seria si-
milar a manter relações com 
a Alemanha nazista ou com 
a África do Sul, durante o 
regime do apartheid. Ou-
tro problema é que, diante 
de um genocídio em curso, 
qualquer equiparação entre 
a resistência do povo pales-
tino com a violência do Es-
tado de Israel serve ao Es-
tado de Israel.

Na história da diploma-
cia brasileira, a defesa do 
Estado de Israel sempre es-
teve presente. Num primeiro 
momento, a linha diplomá-
tica de Osvaldo Aranha de 
alinhamento incondicional 
com os Estados Unidos, le-
vou ao apoio incondicional 
ao Estado de Israel desde 
sua formação. 

Nos anos 70, durante a 
ditadura militar, o ministro 
Azeredo da Silveira mante-
ve o apoio ao Estado de Is-
rael, mas tornou pública a 
posição brasileira favorável 
a constituição de um Estado 
Palestino ao lado do Estado 
de Israel. 

Durante os treze anos de 
governos petistas, esta posi-
ção em defesa de dois Estados 
foi mantida, mas o Brasil se 
tornou um dos cinco maiores 
importadores da indústria ar-
mamentista israelense. Com 
Bolsonaro, houve um alinha-
mento incondicional com Is-
rael, e, agora, o governo Lula 
busca retornar a política bra-
sileira para a defesa dos dois 

FÁBIO BOSCO, 
DE SÃO PAULO
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CHEGA DE MASSACRE

Pelo fim do genocídio em Gaza e na Cisjordânia!

O genocídio de Israel con-
tra os palestinos são se limita 
aos bombardeios e às execu-
ções efetuadas pelas tropas 
israelenses. Ele também se 
expressa no bloqueio à aju-
da humanitária, na destrui-
ção das moradias, escolas, 
hospitais além das redes de 
energia, água e esgoto que 
tornam Gaza inabitável.

Os horrores desse holo-
causto de palestinos e pa-

lestinas gerou a maior onda 
internacional de solidarieda-
de ao povo palestino. A po-
pulação da maioria dos paí-
ses exige o fim do genocídio, 
com um cessar fogo imediato. 
Os dias de mobilização pela 
Palestina juntam centenas 
de milhares de manifestan-
tes em mais de cem cidades 
espalhadas ao redor do mun-
do, colocando enorme pres-
são sobre os governos. 

Apesar do repúdio in-
ternacional, os países im-
perialistas continuam atu-
ando para salvar o Estado 
de Israel. O presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, 
enfrenta protestos diários e 
é obrigado a criticar a ma-
tança de palestinos e o blo-
queio da ajuda humanitária. 
No entanto, ele continua en-
viando armas para Israel e 
cortou o financiamento da 

UNRWA, agência da ONU 
para assistência aos refugia-
dos palestinos.

Os governos árabes são 
obrigados a fazer declarações 
de apoio aos palestinos, mas 
a maioria deles também atua 
para auxiliar Israel. É o caso 
dos Emirados Árabes, da Ará-
bia Saudita e da Jordânia, que 
fizeram uma rota terrestre 
para enviar mercadorias para 
Israel, evitando o bloqueio no 
Mar Vermelho, efetuado pe-
los iemenitas houthis, única 
força árabe efetivamente so-
lidária aos palestinos.

OS PALESTINOS SÓ PODEM 
CONTAR COM SUAS FORÇAS 
E A SOLIDARIEDADE 
INTERNACIONAL

O chamado “Eixo da Resis-
tência”, formado pelo regime 
iraniano, o regime sírio e o He-
zbollah, frustrou os palestinos 
pela sua moderação frente à 
ofensiva genocida israelense. 
Mesmo a Rússia, que tem ba-

terias antiaéreas na Síria, se 
recusa a derrubar os aviões is-
raelenses que bombardeiam a 
Síria todas as semanas.

Neste mês de fevereiro, a 
Corte Internacional de Jus-
tiça está realizando audiên-
cias nas quais 52 países têm 
se posicionado frente ao ge-
nocídio em Gaza e, ao final, 
a Corte avaliará se Israel está 
tomando medidas contra o 
genocídio. No entanto, não 
é possível confiar nas insti-
tuições dessa ordem mundial 
imperialista e injusta.

O povo palestino pode ape-
nas confiar nas forças da re-
sistência palestina e em seus 
aliados, na classe trabalhadora 
árabe e de todo o mundo. É a 
unidade destas forças sociais 
que pode derrotar o Estado ge-
nocida de Israel e abrir o cami-
nho para a libertação de toda a 
Palestina, do rio ao mar.

Estados e de crítica às atroci-
dades israelenses.

A POLÊMICA SOBRE O 
HOLOCAUSTO

O holocausto nazista na 
Europa representou o assas-
sinato em escala industrial 
de milhões de judeus, ciga-
nos, dissidentes de esquer-
da, pessoas LGBTI+ e os po-
vos da ex-União Soviética 
em campos de extermínio 
e execuções sumárias.

No entanto, esse não foi 
o único holocausto na His-
tória. O holocausto nuclear, 
em Hiroshima e Nagasaki, é 
outro exemplo conhecido. O 
conhecido intelectual norte-
-americano Mike Davis es-
creveu “Holocaustos Colo-
niais – a criação do Tercei-
ro Mundo” (Editora Veneta, 

2022), no qual denuncia o 
extermínio de 50 milhões 
de pessoas. A jornalista Da-
niela Arbex escreveu “O Ho-
locausto Brasileiro” (Edito-
ra Intrínseca, 2019), sobre a 
tragédia do sistema manico-
mial brasileiro, particular-
mente no Hospital Colônia 
de Barbacena.

Então, o uso do conceito 
de holocausto não é exclu-
sivo ao extermínio nazista. 
E tampouco devemos com-
parar um holocausto com 
outro. Todos os holocaustos 
devem ser combatidos e o 
sofrimento de suas vítimas 
respeitados.

O que é necessário é en-
tender o que está ocorren-
do na faixa de Gaza. A de-
sumanização das famílias 
palestinas, seu assassina-

to em massa, seja por bom-
bardeios indiscriminados e 
execuções em massa, ou por 
tornar impossíveis as con-
dições de sobrevivência em 
Gaza, se caracteriza como 
um holocausto. 

Não é maior nem menor 
que qualquer outro extermínio 
em massa. Por isso, organiza-
ções de judeus antissionistas 
e sobreviventes do holocaus-
to utilizam o chamado “Nun-
ca Mais, para Mais Ninguém”. 

ROMPER RELAÇÕES COM O 
ESTADO GENOCIDA

Os palestinos estão en-
frentando um genocídio e 
Lula não pode ser limitar a 
fazer gestos diplomáticos. É 
necessário que Lula rompa 
todas as relações diplomáti-
cas, comerciais, militares e 
institucionais com o Estado 
de Israel, medida defendida 
pelos movimentos de solida-
riedade à Palestina.

O PSTU chama a classe tra-
balhadora, as organizações 
sindicais, os movimentos po-
pulares, os grupos de Direi-
tos Humanos e os partidos de 
esquerda para fortalecerem a 
mobilização em apoio ao povo 
Palestino e a se somarem à 
campanha para que Lula rom-
pa todas as relações com o Es-
tado terrorista de Israel.

15Internacional Opinião Socialista •

SOLIDARIEDADE A BRENO ALTMAN!
A Confederação Israelita do Brasil (Conib), organização sionista apoiadora do genocídio em Gaza, recorreu ao po-
der judiciário para silenciar o jornalista judeu e fundador do portal “Opera Mundi” Breno Altman pelo seu posi-
cionamento solidário aos palestinos. 

Unimos nossas vozes na defesa de Breno e exigimos que o poder judiciário revogue as decisões para limitar a li-
berdade de expressão. Censura Nunca Mais!

NÃO À CENSURA
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Não teve Carnaval na 
Palestina. Enquan-
to brincávamos atrás 

dos trios elétricos, nos blo-
quinhos, nos grupos de frevo 
ou nos desfiles das escolas de 
samba, o Estado racista e ge-
nocida de Israel seguia bom-
bardeando Gaza. 

Mas o povo brasileiro não 
deixou de expressar apoio e so-
lidariedade aos palestinos em 
meio a maior festa popular do 
país. Dezenas de blocos carna-
valescos assinaram um mani-
festo em apoio à causa palesti-
na, outros tomaram esse tema 
como central em seus desfiles, 

como foi o caso do tradicional 
bloco ‘Acorda Peão’, formado 
por sindicatos e movimentos 
sociais da cidade de São José 
dos Campos (SP), onde cerca de 
800 pessoas se reuniram para 

curtir o Carnaval e protestar. 
Na capital paulista, cer-

ca de 30 blocos de rua as-
sinaram o manifesto “Car-
naval é diversão e resistên-
cia: Palestina livre”. A ban-
deira da Palestina esteve 
presente no desfile de vá-
rios blocos, como a “Ban-
da do Trem Elétrico”, o “Sô 
Fia da Vida”, os “Unidos da 
Madrugada”, “Agora Vai” e 
“Unidos da Ursal”.

BELO HORIZONTE 
“Carnaval de BH é resis-

tência e solidariedade! Pales-
tina livre do rio até o mar!”, 
dizia um cartaz no trio elétri-
co do bloco “Então, Brilha!”. 
A ação fez parte da campa-

nha “Carnaval da Resistência 
e da Solidariedade” organiza-
da pelo Comitê de Solidarie-
dade à Palestina, também in-
tegrado pelo PSTU. 

Ações foram realizadas du-
rante toda a folia momesca na 
capital mineira em outros blo-
cos, a exemplo do “Orisamba”, 
do “Pena de Pavão”, da “Maria 
Baderna” e do “Pisa na Fulô”.

OLINDA
Na cidade histórica per-

nambucana, o bloco “Cabelo 
de Fogo” realizou seu 10º des-
file. O cortejo, que foi acompa-
nhado pela “Orquestra 100% 
Camará”, teve como tema a 
luta contra as opressões do 
Brasil até a Palestina. O bloco 

organizado pelo PSTU é uma 
homenagem à companheira 
Sandra Fernandes e seu filho 
Icauã, vítimas da violência 
machista, que nos deixaram 
no Carnaval de 2014.

Com o enredo “Hutukara”, 
que na língua yanomami signi-
fica “o céu original a partir do 
qual se formou a terra”, a Es-
cola de Samba Salgueiro exal-
tou a mitologia Yanomami e 
levantou a bandeira em defesa 
da Amazônia no Carnaval do 
Rio de Janeiro.

“Napê, nossa luta é sobrevi-
ver! / Napê, não vamos nos ren-
der!”, diz a letra do samba-en-
redo da Salgueiro, em momen-
to que o garimpo ilegal voltou 
a ocupar, com força, as terras 
yanomami no Norte do Brasil 
(ver página 5).

SALVADOR
Na tradicional “Mudan-

ça do Garcia”, que aconte-
ce na capital baiana, os mi-
litantes do PSTU e ativistas 
da CSP-Conlutas desfilaram 
com uma faixa cobrando do 
governador Jerônimo Rodri-
gues (PT) o fim dos assassi-
natos dos povos negro, indí-
gena e quilombola. A Bahia 
tem sido palco de um forte 
conflito agrário contra indíge-
nas na região Sul do estado e 
contra quilombolas da região 
do Recôncavo, com assassi-
natos de lideranças como Mãe 

Bernadete, do Quilombo Pi-
tanga dos Palmares. 

SÃO PAULO
Com um enredo em ho-

menagem ao Qu i lombo 
Quingoma, localizado na 
cidade de Lauro de Freitas, 
na Bahia, a Escola de Samba 
Penha Grupos foi campeã do 
grupo de Acesso dos Bairros 
de São Paulo. 

O Quilombo Quingoma 
resiste contra a ofensiva do 
setor imobiliário, que junta-
mente com o governador do 
PT, Jerônimo Rodrigues, ten-
ta roubar as terras da comu-
nidade quilombola. A Escola 
de Samba da Penha ajudou a 
ecoar a luta do Quingoma. A 
militância do PSTU da Zona 
Leste e do Quilombo das Ro-
sas participaram do desfile.

Já no desfile das principais 
escolas de samba da capital 
paulista, a Vai-Vai levou à ave-
nida o enredo “Capítulo 4, Ver-
sículo 3, da rua e do povo, o 
Hip Hop: um manifesto pau-
listano”, uma crítica ao que se 
entende por cultura na cidade 

de São Paulo, que, por anos, 
tentou excluir manifestações 
culturais como o hip hop. 

O desfile, que ofereceu al-
guns recortes históricos, men-
cionando a Semana de Arte 
Moderna de 1922 e o lança-
mento do álbum “Sobreviven-
do no Inferno”, dos Racionais 
MCs, de 1997, além de resgatar 
figuras importantes na histó-
ria da música negra paulista-
na, como Nelson Triunfo e Sa-
botage, teve uma ala com pes-
soas fantasiadas de policiais, 
usando capacetes com chifres 

e asas vermelho-alaranjadas, 
fazendo alusão a demônios.

A escola de samba recebeu 
críticas do governador bolso-
narista Tarcísio de Freitas e do 
Sindicato dos Delegados de Polí-
cia do Estado de São Paulo (Sin-
dpesp). A Vai-Vai fez um desfile 
certeiro, pois para a população 
da periferia, negra e indígena 
em sua maioria, muitas vezes 
as polícias atuam, sim, como 
verdadeiras hordas demoníacas. 

CARNAVAL

A luta em defesa do povo palestino 
ecoou nos blocos país afora

 • Opinião Socialista

ROBERTO AGUIAR, 
DE SALVADOR (BA)

ABRE ALAS PARA O PROTESTO 

Defesa dos povos originários e quilombolas e a 
denúncia da violência policial ganharam espaço

 Bloco Então Brilha em BH  Bloco Cabelo de Fogo em Olinda

Desfile da Vai-Vai em São Paulo

Bloco Acorda Peão
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